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Resumo: A Economia Circular (EC) tem se destacado como um modelo econômico 

sustentável, focado na otimização de recursos e na redução dos impactos ambientais. No 

contexto das cooperativas financeiras, a adoção desses princípios fortalece a 

sustentabilidade, aumenta a eficiência operacional e amplia os impactos socioambientais 

positivos. Este estudo examina o conceito de EC, sua evolução histórica e suas conexões 

com o cooperativismo financeiro, destacando como a otimização de recursos e a gestão 

eficiente dos custos operacionais podem contribuir para a sustentabilidade financeira das 

cooperativas. Além de gerar benefícios para a sociedade, essas práticas atraem clientes 

engajados com a responsabilidade socioambiental. A pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, combinando revisão bibliográfica e estudo de caso. Embora as cooperativas de 

crédito já desenvolvam iniciativas voltadas à sustentabilidade, como o financiamento de 

projetos de energia renovável e agricultura sustentável, ainda não há uma estratégia clara 

voltada para a economia circular. Isso indica que, apesar da crescente conscientização sobre 

a importância da sustentabilidade, as cooperativas ainda não incorporam totalmente os 

princípios da EC em seus produtos e serviços financeiros. Portanto, existe uma lacuna a ser 

preenchida na oferta de soluções financeiras que incentivem práticas empresariais alinhadas 

à economia circular, abrindo oportunidades para inovações no setor. 

 

Palavras-chave: Economia Circular; Cooperativismo; Sustentabilidade; Otimização de 

Recursos.  

 

 

INTRODUÇÃO 

A Economia Circular (EC) surge como um modelo 

econômico sustentável voltado à otimização dos 

recursos naturais e à redução dos impactos ambientais. 

Segundo a Ellen MacArthur Foundation (EMF, 

2023a) as cooperativas financeiras podem utilizar os 

princípios da EC para fortalecer sua sustentabilidade 

financeira, aumentar a eficiência operacional e 

ampliar seus impactos socioambientais positivos. 

O presente estudo busca identificar os benefícios da 

implementação da Economia Circular nas 

cooperativas financeiras, analisando de que forma 

essas práticas contribuem para a sustentabilidade, 

eficiência e atuação responsável dessas instituições. A 

pesquisa parte da questão central sobre quais 

vantagens a adoção da EC proporciona para a 

consolidação das cooperativas de crédito e para uma 

gestão mais consciente. 

O estudo trabalha com duas hipóteses principais: a 

adoção da Economia Circular aumenta a eficiência das 

cooperativas por meio de parcerias sustentáveis, e a 

eficiência produtiva torna-se um fator essencial para 

obtenção de recursos nesse contexto. O objetivo geral 

consiste em analisar como as práticas da EC 

beneficiam o cooperativismo financeiro. Como 

objetivos específicos, busca-se: compreender a 

transformação do paradigma econômico promovida 

pela EC; contextualizar historicamente o 

cooperativismo financeiro; analisar a relação entre 

eficiência de processos e cooperativismo; e investigar 

casos de cooperativas que adotaram práticas 

circulares. 

A justificativa da pesquisa está relacionada ao 

potencial da Economia Circular em promover 

sustentabilidade financeira nas cooperativas de 

crédito, por meio da otimização de recursos, redução 

de custos operacionais e melhoria da eficiência. Além 

disso, o modelo pode atrair associados e clientes 

comprometidos com responsabilidade socioambiental. 

Metodologicamente, o estudo utiliza revisão 

bibliográfica e análise de casos de cooperativas, 

adotando uma abordagem qualitativa para aprofundar 

a compreensão do tema. A estrutura do trabalho 

contempla introdução, referencial teórico, material e  
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métodos, resultados e discussão e conclusão, visando 

validar as hipóteses propostas. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

As discussões recentes sobre a necessidade de maior 

eficiência produtiva e a preocupação com a 

preservação dos recursos naturais têm impulsionado a 

substituição dos processos tradicionais da Economia 

Linear por modelos que alinham eficiência e 

sustentabilidade. Este estudo explora as principais 

características da Economia Linear e as 

transformações em busca de maior eficiência. Em 

seguida, introduz os conceitos de Economia Circular, 

Cooperativismo e Eficiência Econômica, que, em 

conjunto, constituem a base desta pesquisa. 

Economia Linear 

O modelo de economia linear, predominante em 

diversos setores, baseia-se no ciclo de extração, 

transformação e descarte de recursos (Santos et al., 

2019). Segundo a EMF (2022) esse modelo foi 

desenvolvido a partir da ideia de recursos infinitos e 

da produção em larga escala, visando o crescimento 

econômico e a melhoria da qualidade de vida. 

Entretanto, ocasionou impactos negativos 

significativos, como poluição, geração excessiva de 

resíduos e escassez de matérias-primas (EMF, 2023b). 

O crescimento industrial acelerado intensificou a 

exploração dos recursos naturais, cujo ritmo de 

extração e descarte supera a capacidade de 

regeneração do meio ambiente (Ecycle, 2023). 

Conforme destaca a Bulbe Energia (2023) muitos 

desses recursos são finitos e não renováveis, o que 

pode comprometer sua disponibilidade futura. 

Além disso, a economia linear gera externalidades 

negativas, como poluição ambiental e impactos sociais 

e à saúde, frequentemente não incorporados aos custos 

de produção e consumo (Ecycle, 2023). O acúmulo de 

resíduos em aterros e lixões também contribui para a 

emissão de gases poluentes e o agravamento das 

mudanças climáticas (Bulbe Energia, 2023). 

Diante desse cenário, práticas de gestão de resíduos, 

como reciclagem, compostagem e incineração 

controlada, tornam-se essenciais para reduzir os 

impactos ambientais. Nesse contexto, a Economia 

Circular surge como uma alternativa sustentável, 

promovendo o uso mais eficiente dos recursos. 

Economia Circular 

A Economia Circular busca manter os recursos em 

circulação por meio de cadeias produtivas integradas, 

eliminando a ideia de “lixo” e priorizando o design 

sustentável de produtos e sistemas (Sehnem; Pereira, 

2019). Segundo Lopes et al. (2022) esse modelo 

promove a longevidade dos recursos, reduz resíduos e 

incentiva a regeneração dos ecossistemas, 

diferenciando-se da economia linear por priorizar o 

reuso e a reciclagem. 

Na visão de Assunção (2019) a economia circular 

transforma resíduos em potencial matéria-prima para 

novos sistemas produtivos, promovendo maior 

eficiência no uso de insumos. A EMF (2023a) destaca 

que esse modelo é influenciado por correntes como 

design regenerativo, cradle-to-cradle, ecologia 

industrial, biomimética e capitalismo natural. 

Conforme Nunes (2021) essas abordagens 

contribuíram para substituir o modelo linear “take-

make-dispose” por sistemas mais sustentáveis e 

economicamente eficientes. 

Sehnem e Pereira (2019) ressaltam a relevância da 

economia circular em países emergentes, 

especialmente pelo papel das energias renováveis no 

desenvolvimento econômico e social. Contudo, 

Gureva e Deviatkova (2020) apontam que sua 

implementação exige investimentos, inovação e 

integração ao longo de toda a cadeia produtiva. 

De acordo com Abdalla e Sampaio (2018) além de 

reduzir impactos ambientais, a economia circular 

favorece a criação de empregos e novos modelos de 

negócios sustentáveis. Seus princípios fundamentais 

incluem: preservação dos recursos naturais e redução 

de resíduos (Lopes et al., 2022); otimização da 

circulação contínua de produtos e energia (Abdalla; 

Sampaio, 2018); e efetividade do sistema, com 

eliminação de impactos ambientais e cooperação entre 

empresas (Santos et al., 2019). 

A EMF (2023a) afirma que a transição para esse 

modelo requer mudanças estruturais nos padrões de 

produção e consumo, incentivando compartilhamento, 

colaboração e integração dos ciclos técnico e 

biológico. Para Santos et al. (2019) a inovação é 

essencial nesse processo, contribuindo para produtos e 

processos de menor impacto ambiental. 

Segundo a EMF (2022) a substituição do modelo 

linear pelo circular reduz a dependência de matérias-

primas virgens e amplia o uso de insumos reciclados, 

criando oportunidades de negócios sustentáveis, como 

remanufatura, reutilização e extensão da vida útil dos 

produtos. Lopes et al. (2022) acrescentam que 

consumidores passam a ter acesso a modelos baseados 

em aluguel e compartilhamento, favorecendo o uso 

eficiente dos bens. 

Além disso, a EMF (2020) destaca o papel dos bancos 

e órgãos públicos no financiamento de iniciativas 

circulares e projetos sustentáveis. Usón et al. (2019) 

reforçam que a sustentabilidade depende da 

colaboração entre diferentes agentes, especialmente 

do setor financeiro. Para Gonçalves et al. (2022) 

adaptar os modelos financeiros é indispensável para 

incorporar custos e benefícios ambientais e sociais, 

enquanto Achterberg e Tilburg (2016) defendem 
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medidas como linhas de crédito e apoio a pequenas 

empresas sustentáveis. 

Por fim, Ozili e Opene (2021) afirmam que o setor 

financeiro deve promover uma cultura organizacional 

voltada à redução de resíduos e reutilização de 

materiais, por meio de programas de conscientização 

e treinamento, fortalecendo práticas empresariais 

sustentáveis e atraindo clientes comprometidos com a 

responsabilidade ambiental. 

Cooperativismo 

O cooperativismo é uma forma de organização 

socioeconômica que busca equilibrar 

desenvolvimento econômico e bem-estar social, 

priorizando as necessidades coletivas em vez do lucro 

individual (OCB, 2018). Diferente do modelo 

empresarial tradicional, baseia-se na união das pessoas 

e na propriedade conjunta, promovendo cooperação e 

participação dos associados. 

Segundo Reisdorfer (2014) o cooperativismo 

desempenha papel relevante em diversos setores da 

economia, estando associado a movimentos sociais e 

à promoção de justiça social e igualdade. Para Sales 

(2010) trata-se de um modelo multifacetado, que atua 

tanto como sistema econômico e social quanto como 

movimento de defesa de interesses coletivos, 

oferecendo alternativas ao modelo econômico 

predominante. 

No contexto da economia circular, Gonçalves et al. 

(2022) destacam a necessidade de adaptar modelos 

financeiros para incorporar custos e benefícios 

ambientais e sociais. Achterberg e Tilburg (2016) 

reforçam que linhas de crédito, financiamentos 

sustentáveis e apoio às pequenas e médias empresas 

são fundamentais para impulsionar práticas circulares. 

Já Ozili e Opene (2021) ressaltam a importância da 

conscientização e do treinamento organizacional 

voltados à redução de resíduos e reutilização de 

materiais, fortalecendo a sustentabilidade nas 

instituições financeiras. 

No Brasil, o cooperativismo surgiu cerca de 50 anos 

após a criação da primeira cooperativa inglesa. A 

primeira cooperativa formalizada no país foi a 

Sociedade Cooperativa Econômica dos Funcionários 

Públicos de Ouro Preto, fundada em 1889, em Minas 

Gerais (Ministério da Agricultura, 2006). Outra 

referência histórica é a cooperativa criada em 1902, 

em Nova Petrópolis (RS) atualmente denominada 

Sicredi Pioneira, integrante do sistema Sicredi. 

Conforme a OCB (2018) o cooperativismo é orientado 

por sete princípios fundamentais: adesão voluntária e 

livre; gestão democrática; participação econômica dos 

membros; autonomia e independência; educação, 

formação e informação; intercooperação; e interesse 

pela comunidade. Para Couto (2014) esses princípios 

refletem valores de igualdade, responsabilidade 

social, inclusão e participação coletiva. 

As cooperativas de crédito possuem destaque no 

desenvolvimento socioeconômico, especialmente em 

comunidades locais e rurais. Segundo o SESCOOP 

(2016) elas oferecem serviços financeiros 

fundamentados na solidariedade e ajuda mútua, 

contribuindo para uma sociedade mais democrática. 

Gregorini (2019) acrescenta que essas cooperativas 

atuam com foco em transparência, sustentabilidade e 

inclusão, atendendo micro e pequenos 

empreendedores e fortalecendo a cooperação entre 

associados. 

De acordo com a OCB (2007) as cooperativas de 

crédito têm autorização para captar recursos por meio 

de depósitos à vista, diferenciando-se das demais 

instituições financeiras por serem propriedade 

coletiva de seus associados. Assim, representam uma 

alternativa sólida no sistema financeiro, promovendo 

inclusão, cooperação e desenvolvimento sustentável 

nas comunidades (Gregorini, 2019). 

Sustentabilidade 

O conceito de sustentabilidade surgiu no contexto das 

discussões sobre desenvolvimento sustentável, 

especialmente após a Conferência das Nações Unidas 

sobre o Ambiente Humano, realizada em Estocolmo 

em 1972. O Relatório de Brundtland, publicado em 

1987, definiu desenvolvimento sustentável como 

aquele capaz de suprir as necessidades atuais sem 

comprometer as gerações futuras (Câmara da Indústria 

da Construção, 2008). 

Segundo Oliveira et al. (2012) o desenvolvimento 

sustentável está fundamentado nos pilares ambiental, 

social e econômico, considerando a preservação da 

natureza, o bem-estar social e o crescimento 

econômico. Nesse contexto, destaca-se a 

ecoeficiência, voltada à produção de bens e serviços 

com redução dos impactos ambientais, sem 

comprometer a qualidade e a competitividade. 

Conforme Munck et al. (2013) o conceito de 

ecoeficiência foi introduzido em 1992 pelo World 

Business Council for Sustainable Development 

(WBCSD) durante a Rio-92, tornando-se essencial 

para integrar desempenho econômico e 

responsabilidade ambiental. Sisinno e Moreira (2005) 

apontam que a ecoeficiência busca otimizar a relação 

entre custos ambientais e impactos ecológicos nas 

atividades econômicas. 

Andrade et al. (2016) afirmam que a ecoeficiência 

promove a coexistência entre desenvolvimento 

econômico e preservação ambiental, envolvendo 

práticas como redução do consumo de materiais e 

energia, incentivo à reciclagem, uso de recursos 

renováveis e ampliação da vida útil dos produtos. 
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A eficiência econômica também é um princípio central 

da economia. Geoffroy (2010) define-a como a 

otimização do uso de recursos para promover 

crescimento sustentável e bem-estar social. Marcato 

(2016) destaca que a análise das eficiências 

econômicas é fundamental para avaliar impactos sobre 

a concorrência, abordando diferentes tipos de 

eficiência: alocativa, produtiva e distributiva. 

Peixe e Protil (2007) explicam que a eficiência 

econômica ocorre quando os recursos limitados são 

utilizados da melhor forma possível para maximizar o 

bem-estar social. A eficiência alocativa, segundo 

Marcato (2016) é alcançada quando os preços se 

igualam aos custos marginais, promovendo a melhor 

distribuição dos recursos. Já a eficiência produtiva 

refere-se ao uso eficiente dos recursos e tecnologias 

para maximizar a produção com menor custo 

(Geoffroy, 2010; Marcato, 2016). A eficiência 

distributiva busca garantir equilíbrio na distribuição 

dos excedentes entre consumidores e produtores, 

evitando concentração excessiva de ganhos 

econômicos (Geoffroy, 2010). 

Apesar da relação entre sustentabilidade e eficiência 

econômica, Peixe e Protil (2007) ressaltam que esses 

conceitos nem sempre convergem. Um exemplo é a 

usina hidrelétrica de Belo Monte, no Pará. Ferreira e 

Carvalho (2021) destacam argumentos favoráveis 

relacionados à eficiência econômico-financeira e à 

redução de impactos ambientais, enquanto Silveira et 

al. (2018) apontam problemas ligados aos impactos 

sociais, ambientais e à subestimação das populações 

afetadas. 

Dessa forma, a sustentabilidade envolve o equilíbrio 

entre crescimento econômico, preservação ambiental 

e justiça social, exigindo práticas eficientes e 

responsáveis para garantir o desenvolvimento 

sustentável. Após essa revisão das bases teóricas que 

sustentam este estudo, é pertinente direcionar o foco 

para a discussão da metodologia de desenvolvimento 

deste trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, utilizando 

estudo de caso e análise documental. Segundo Minayo 

(2008) a pesquisa qualitativa busca tratar o objeto de 

estudo de forma sistemática e imparcial, enquanto Gil 

(2002) destaca o estudo de caso como método 

relevante nas ciências sociais por possibilitar análise 

aprofundada de um ou poucos objetos. 

Conforme Minayo (2008) o estudo de caso pode 

envolver diferentes fontes de dados, como entrevistas, 

observações e documentos. Lara e Molina (2011) 

definem a análise documental como um procedimento 

que permite novas interpretações e informações 

complementares a partir de materiais ainda não 

analisados. Minayo (2008) diferencia a pesquisa 

documental da bibliográfica ao afirmar que a primeira 

utiliza fontes primárias inéditas, enquanto a segunda 

se baseia em estudos já publicados. Para Gil (2002) a 

análise documental pode atuar de forma independente 

ou complementar a outros métodos, considerando 

conteúdo, contexto e finalidade dos documentos. 

O estudo busca compreender como as práticas de 

Economia Circular podem beneficiar o 

cooperativismo financeiro, especialmente na 

distribuição de recursos, contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável e para a transformação 

da cadeia produtiva. O objetivo específico consiste em 

analisar os desafios e perspectivas da adoção da 

Economia Circular nas cooperativas de crédito, 

destacando sua importância para práticas empresariais 

mais sustentáveis e eficientes. 

A pesquisa realizou buscas preliminares no Google 

Acadêmico e na SciELO com as palavras-chave 

“Economia Circular” e “Cooperativismo Financeiro”, 

visando identificar conceitos, autores e publicações 

relevantes. Além disso, foram analisados os sites 

oficiais das cooperativas Sicoob, Sicredi, Cresol e 

Evolua, incluindo relatórios anuais, documentos 

institucionais e relatórios de sustentabilidade. 

O estudo concentra-se nas cooperativas de crédito 

localizadas em Guarapuava-PR, investigando as 

linhas de crédito oferecidas por Sicoob, Sicredi, 

Cresol e Evolua. O objetivo é compreender e detalhar 

as características dessas linhas de crédito, 

considerando a relevância dessas instituições para a 

oferta de serviços financeiros à comunidade local. 

Para atingir os objetivos propostos, serão examinados 

documentos internos, como manuais, regulamentos e 

materiais de divulgação, permitindo analisar as 

condições e especificidades das linhas de crédito 

disponibilizadas. A utilização de diferentes fontes 

possibilita a validação cruzada das informações, 

aumentando a confiabilidade dos resultados. 

Por fim, os resultados serão apresentados de forma 

organizada e detalhada, evidenciando as 

particularidades das linhas de crédito das cooperativas 

analisadas e oferecendo uma visão abrangente das 

opções disponíveis em Guarapuava-PR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados serão apresentados de maneira clara e 

organizada, destacando as principais características de 

cada linha de crédito e fornecendo interpretações que 

contribuirão para uma compreensão abrangente do 

cenário de crédito nas cooperativas de Guarapuava, 

com base em seus documentos internos e manuais. 

Para facilitar a leitura e a compreensão, optou-se por 

apresentar cada cooperativa individualmente. 

Sicoob 
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Conforme descrito em seu Relatório de 

Sustentabilidade de 2022, o Sicoob adota uma 

abordagem abrangente para gerenciar riscos e 

oportunidades climáticas. Segundo o Relatório de 

Sustentabilidade de 2022, o Sicoob adota uma 

estratégia voltada à gestão de riscos e oportunidades 

climáticas, alinhando soluções financeiras 

sustentáveis às metas de negócio da instituição. Entre 

as iniciativas destacam-se o apoio a projetos de 

energia limpa, eficiência energética, edificações 

sustentáveis e agricultura sustentável, além da 

implementação de normas para gestão centralizada do 

risco climático (Sicoob, 2022). 

A Tabela 1 apresenta um resumo das linhas de crédito 

oferecidas pelo Sicoob em 2022, categorizadas por 

finalidade. 

Tabela 1. Linhas de Crédito Oferecidas pelo Sicoob 

em 2022 

Práticas Sustentáveis por 

finalidade 

Percentual (%) 

Crédito para MPME 

propriedade de mulheres 

4,60% 

Redução da pegada hídrica 4,90% 

Outras 7,70% 

Regeneração de sistemas 

naturais 

7,70% 

Edificação sustentável 9,70% 

Negócios de impacto 

socioambiental e 

bioeconomia 

10,60% 

Reciclagem e gestão de 

resíduos 

21,10% 

Equipamentos ecoeficientes 23,10% 

Agricultura e pecuária 

sustentável 

31,10% 

Energias renováveis 81,40% 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Sicoob (2022) 

O programa Economia Cooperativa do Sicoob 

Coopemar busca fortalecer a economia local, apoiar 

pequenos negócios, incentivar a economia circular e 

promover o empreendedorismo cooperativo. 

Conforme o Sicoob (2022) a iniciativa prevê a criação 

de uma rede de estabelecimentos parceiros 

identificados pelo selo “Eu Fortaleço o Comércio 

Local”, oferecendo benefícios e descontos aos 

cooperados. O projeto iniciou em Mairi/BA, com 

previsão de expansão para outros municípios. 

Embora o Sicoob não possua uma linha de crédito 

específica para economia circular, a instituição 

desenvolve ações sustentáveis alinhadas às 

regulamentações ambientais e às discussões globais 

sobre mudanças climáticas. Entre essas ações estão a 

redução do uso de papel em 77,1%, o descarte correto 

de materiais eletrônicos, o controle do consumo 

energético e a utilização de fontes renováveis de 

energia (Sicoob, 2022). 

Além disso, o Plano de Sustentabilidade do Sicoob 

inclui iniciativas de capacitação e conscientização 

voltadas a colaboradores e dirigentes, abordando 

riscos sociais, ambientais e climáticos. Essas práticas 

demonstram o compromisso da instituição com a 

sustentabilidade e a integração de questões ambientais 

e sociais em suas operações (Sicoob, 2022). 

Sicredi  

O Relatório de Sustentabilidade da Sicredi de 2022 

evidencia o compromisso da cooperativa com o 

desenvolvimento sustentável, buscando gerar valor 

para associados, sociedade e meio ambiente por meio 

de uma atuação participativa e responsável (Sicredi, 

2022). 

A estratégia de sustentabilidade da instituição está 

estruturada em quatro pilares: econômico, social, 

ambiental e governança, visando equilibrar 

crescimento econômico, impactos socioambientais 

positivos e práticas transparentes de gestão. Para 

fortalecer essa atuação, a Sicredi implementou um 

Referencial de Desenvolvimento Sustentável com 

indicadores mensuráveis, permitindo avaliar os 

impactos gerados e orientar suas políticas de 

sustentabilidade (Sicredi, 2022). 

A cooperativa também adota uma abordagem 

colaborativa na construção de suas ações, envolvendo 

representantes do sistema e o Colégio de Diretores 

Executivos. Além disso, disponibiliza uma ferramenta 

online para acompanhamento de dados de 

desempenho, promovendo transparência e 

monitoramento contínuo das iniciativas sustentáveis. 

A Tabela 2 apresenta as soluções responsáveis 

adotadas pela cooperativa. 

Tabela 2. Indicadores de impacto positivo 

Soluções Responsáveis Valor $ 

Montante investido na 

economia verde (R$ bilhões) 
34,2 

Colaboradores capacitados 

em temas relacionados a 

riscos econômicos, 

ambientais e climáticos. 

36.923 

Agricultura feminina (R$ 

milhões) 
18,08 

Agricultura de baixo 

carbono (R$ milhões) 
8.285 
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Boas práticas agrícolas (R$ 

milhões) 
2.421 

Energia renovável e susten. 

ambiental (R$ milhões) 
6.136 

Operações para energia solar 

(R$ bilhões) 
3,5 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Sicred (2022) 

A Sicredi define Economia Verde como um modelo 

voltado ao desenvolvimento sustentável, à equidade 

social e à preservação ambiental, fundamentado na 

baixa emissão de carbono, eficiência no uso de 

recursos e inclusão social. Nesse contexto, destaca-se 

o Crédito Energia Renovável, destinado ao 

financiamento de projetos, obras e equipamentos 

voltados à geração de energia por fontes renováveis. 

A cooperativa também incentiva investimentos em 

projetos agropecuários sustentáveis, com foco na 

redução de emissões de gases de efeito estufa, 

combate ao desmatamento e recuperação de áreas 

degradadas. Entre as iniciativas está o financiamento 

para energia solar, permitindo aos associados investir 

em tecnologias de geração de energia limpa. 

Além das ações ambientais, a Sicredi promove 

iniciativas sociais, como feiras voltadas ao 

empreendedorismo feminino, apoio à bioeconomia, à 

economia circular, à criatividade e a projetos 

coletivos, reforçando seu compromisso com o 

desenvolvimento regional sustentável (Sicredi, 2022). 

Embora não exista uma linha de crédito específica 

para economia circular, a Sicredi demonstra 

preocupação contínua com a melhoria de suas práticas 

sustentáveis e com a avaliação constante dos 

resultados alcançados, adotando uma visão ampla da 

sustentabilidade econômica, social e ambiental. 

Cresol  

O Relatório de Sustentabilidade da Cresol de 2021 

evidencia o compromisso da cooperativa com o 

desenvolvimento sustentável e com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. A 

instituição busca fortalecer sua atuação por meio da 

inclusão, participação ativa dos cooperados e 

promoção do desenvolvimento socioeconômico, 

consolidando-se como uma cooperativa financeira 

com mais de 710 mil associados (Cresol Instituto, 

2021). 

A atuação da Cresol está fundamentada em uma 

matriz de impacto social alinhada aos ODS, 

estruturada em três pilares principais: Finanças 

Inclusivas, Governança Participativa e Educação 

Cooperativa. Por meio dessas diretrizes, a cooperativa 

procura contribuir para a redução das desigualdades, 

combate às mudanças climáticas, erradicação da 

pobreza e promoção do desenvolvimento sustentável. 

O relatório também destaca o compromisso da Cresol 

em mensurar e comunicar os impactos de suas 

iniciativas sociais e ambientais, reforçando a 

transparência e a responsabilidade socioambiental da 

instituição. 

A Tabela 3 apresenta os indicadores sustentáveis, 

evidenciando o compromisso da Cresol em medir e 

comunicar os impactos de suas iniciativas na 

sociedade e no meio ambiente. 

Tabela 3. Indicadores Sustentáveis 

Indicadores Sustentáveis Valor $ 

Agricultura (R$ bilhões) 4,8 

Agricultura familiar (R$ 

bilhões) 

2,9 

Plano safra (R$ bilhões) 1,9 

Produtos sustentáveis (R$ 

milhões) 

146 

Financiamento de 

microcrédito (R$ bilhões) 

2,4 

Empreendimento 

sustentáveis (R$ milhões) 

69,1 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Cresol (2021) 

No setor agrícola, principal base de atuação da 

cooperativa, a Cresol disponibilizou mais de R$ 4,3 

bilhões ao agronegócio em 2021, demonstrando forte 

apoio financeiro à comunidade agrícola (Cresol 

Instituto, 2021). A cooperativa também incentiva a 

agricultura familiar, responsável pela geração de renda 

para milhões de trabalhadores rurais brasileiros, além 

de ampliar o acesso desses produtos ao mercado 

consumidor. 

A parceria com o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 

fortalece programas como Pronaf, Pronaf Mulher e 

Pronaf Agroecologia. Durante o Plano Safra 

2020/2021, a Cresol aprovou mais de 35 mil operações 

de crédito, totalizando R$ 1,9 bilhão destinados a 

agricultores e cooperativas, sendo 65% voltados à 

agricultura familiar (Cresol Instituto, 2021). 

Além do apoio financeiro, a cooperativa promove 

práticas sustentáveis relacionadas ao uso consciente 

dos recursos naturais, planejamento sustentável de 

edificações, tratamento adequado de resíduos, redução 

do desperdício, descarte responsável do lixo, uso de 

energia limpa e aproveitamento da água da chuva 

(Cresol Instituto, 2021). 

Embora não exista uma linha de crédito específica 

para economia circular, a atuação da Cresol alinhada 

aos ODS demonstra seu compromisso com a 

sustentabilidade, reforçando seu papel no 
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desenvolvimento sustentável e na geração de impactos 

sociais positivos nas comunidades em que atua. 

Evolua  

O Relatório de Sustentabilidade da Ailos de 2022 

demonstra o compromisso da instituição com a 

sustentabilidade, o desenvolvimento sustentável e a 

cultura ESG (Ambiental, Social e Governança). As 

iniciativas adotadas refletem uma estratégia voltada 

para práticas responsáveis, buscando gerar impactos 

positivos no meio ambiente e na sociedade (Ailos, 

2023). A Tabela 4 apresenta os principais indicadores 

de crédito, destacando o papel da Ailos na viabilização 

de soluções financeiras sustentáveis. 

Tabela 4. Indicadores de crédito 

Indicadores de crédito Valor $ 

Crédito sustentável (R$ 

milhões) 

160 

Crédito imobiliário (R$ 

milhões) 

602 

Crédito auto (R$ milhões) 1.039 

Portabilidade de crédito (R$ 

bilhões) 

13 

Crédito para mulheres (R$ 

bilhões) 

1.264 

Crédito para emigrantes (R$ 

milhões) 

15 

Crédito de carbono (R$ 

milhões) 

200 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Evolua/Ailos 

(2022). 

 

Os indicadores de crédito apresentados evidenciam o 

papel da Ailos na promoção de soluções financeiras 

sustentáveis e no incentivo a práticas econômicas 

responsáveis. Embora o site da Evolua não apresente 

uma linha de crédito específica voltada à economia 

circular (Evolua, 2022) a cooperativa adota uma 

abordagem sustentável baseada no gerenciamento de 

riscos e no fortalecimento das relações com seus 

diferentes públicos. 

Essa estratégia busca apoiar o processo de tomada de 

decisão da instituição, priorizando resultados 

sustentáveis e fortalecendo as dimensões social, 

ambiental e climática do sistema Ailos de 

Cooperativas. 

O estudo também analisou as principais cooperativas 

de crédito de Guarapuava-PR com o objetivo de 

identificar linhas de crédito direcionadas à economia 

circular. Os resultados mostraram que, até o período 

analisado, nenhuma das cooperativas pesquisadas 

oferecia uma linha específica para esse tipo de 

iniciativa. Essa ausência evidencia uma lacuna no 

setor cooperativista financeiro diante das novas 

demandas econômicas e da crescente importância da 

economia circular. O cenário aponta para a 

necessidade de ampliar produtos financeiros voltados 

à sustentabilidade, tanto para atender clientes mais 

conscientes quanto para fortalecer o papel das 

cooperativas como agentes de transformação social e 

ambiental. 

Dessa forma, o estudo destaca uma oportunidade 

ainda pouco explorada pelas cooperativas de crédito, 

sugerindo a necessidade de reavaliação estratégica e 

desenvolvimento de soluções financeiras alinhadas às 

práticas sustentáveis e aos princípios da economia 

circular. 

CONCLUSÃO 

A Economia Circular apresenta-se como uma 

alternativa ao modelo econômico linear, buscando 

reduzir desperdícios, otimizar recursos e promover 

práticas sustentáveis por meio do reaproveitamento, 

reciclagem e regeneração dos materiais. Nesse 

contexto, o presente estudo analisou como os 

princípios da Economia Circular podem contribuir 

para o fortalecimento do cooperativismo financeiro, 

especialmente no que se refere à sustentabilidade 

financeira, eficiência operacional e responsabilidade 

socioambiental das cooperativas de crédito. 

A pesquisa permitiu compreender a relação entre 

sustentabilidade, eficiência econômica e 

cooperativismo, evidenciando que as cooperativas 

analisadas já desenvolvem iniciativas voltadas à 

sustentabilidade, principalmente por meio do 

incentivo à energia renovável, agricultura sustentável 

e projetos de impacto socioambiental. Contudo, os 

resultados demonstraram que nenhuma das 

cooperativas estudadas possui linhas de crédito 

especificamente direcionadas à Economia Circular. 

Dessa forma, verificou-se a existência de uma lacuna 

no setor cooperativista financeiro diante das novas 

demandas relacionadas ao desenvolvimento 

sustentável e à transição para modelos econômicos 

circulares. Embora as instituições apresentem 

preocupação com práticas ambientais, sociais e de 

governança, ainda há limitações na incorporação 

efetiva dos princípios da Economia Circular em seus 

produtos e serviços financeiros. 

Os resultados também indicam que a adoção de 

práticas sustentáveis pode contribuir para maior 

eficiência organizacional e fortalecimento 

institucional das cooperativas a longo prazo, 

confirmando parcialmente as hipóteses propostas pelo 

estudo. Além disso, a pesquisa destaca a importância 

do setor financeiro como agente estratégico no 

incentivo a modelos econômicos sustentáveis e na 

promoção de impactos positivos para a sociedade e o 

meio ambiente. 
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Por fim, sugere-se que as cooperativas de crédito 

ampliem o desenvolvimento de soluções financeiras 

voltadas à Economia Circular, criando linhas de 

financiamento específicas para projetos sustentáveis e 

iniciativas de reaproveitamento de recursos. 

Recomenda-se ainda a realização de pesquisas futuras 

que aprofundem a relação entre cooperativismo 

financeiro, sustentabilidade e Economia Circular, 

especialmente no contexto das cooperativas 

brasileiras. 
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